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32� SESS√O ORDIN¡RIA DELIBERATIVA DA
3� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 7 de maio de 2009
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado TAUMATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, PerpÈtua
de S·, Merla Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo
Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR;
Donald Fernandes e Mazinho Serafim, do PSDB; Antonia Sales e
Chagas Rom�o, do PMDB; Delorgem Campos, do PSB; Elson
Santiago e JosÈ Luis, do PMN;  Idalina Onofre, do PPS; Maria
Antonia, do PP; Nogueira Lima, do DEM; JosÈ Carlos, do PTN;
Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz Calixto, Sem Partido.

AUSENTES: Deputados Luiz Gonzaga, do PSDB e Walter Prado,
do PSB.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Sob
a proteÁ�o de Deus iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado
da hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sess�o anterior.

Solicitamos ao Senhor Secret·rio proceder � leitura do
Expediente.
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EXPEDIENTE

OfÌcio s/n, do Deputado Chagas Rom�o, LÌder do PMDB,
encaminhando,  respectivamente,  como membros  titulares  e
suplentes, os nomes da Deputada Antonia Sales e do Deputado
Luiz Calixto, para comporem a Comiss�o Parlamentar de InquÈrito ñ
CPI, destinada a apurar os constantes casos de violÍncia sexual no
Estado;

OfÌcio  s/n,  do  Deputado  Donald  Fernandes,
encaminhando,  respectivamente,  como membros  titulares  e
suplentes, os nomes dos Deputados Donald Fernandes e Mazinho
Serafim, para comporem a Comiss�o Parlamentar de InquÈrito ñ CPI,
destinada  a  apurar os  constantes  casos de violÍncia  sexual no
Estado;

OfÌcio s/n, do Deputado MoisÈs Diniz, encaminhando,
respectivamente, como membros  titulares e suplentes, os nomes
dos Deputados MoisÈs Diniz e Helder Paiva, para comporem a
Comiss�o Parlamentar de InquÈrito ñ CPI, destinada a apurar os
constantes casos de violÍncia sexual no Estado;

OfÌcio  s/n,  do  Deputado  Delorgem  Campos,
encaminhando,  respectivamente,  como membros  titulares  e
suplentes, os nomes dos Deputados JosÈ Luis e Delorgem Campos,
para  comporem  a Comiss�o Parlamentar de  InquÈrito ñ CPI,
destinada  a  apurar os  constantes  casos de violÍncia  sexual no
Estado;

OfÌcio s/n, do Deputado Ney Amorim, encaminhando,
respectivamente, como membros  titulares e suplentes, os nomes
dos Deputados Ney Amorim e PerpÈtua de S·, para comporem a
Comiss�o Parlamentar de InquÈrito ñ CPI, destinada a apurar os
constantes casos de violÍncia sexual no Estado;

IndicaÁ�o n. 49/2009, acompanhada de justificativa, de
autoria  da Deputada Antonia  Sales,  solicitando  que  seja
encaminhado expediente ao ExcelentÌssimo Senhor Governador do
Estado para que possa providenciar a construÁ�o de uma escola de
ensino fundamental e mÈdio, assim como barcos para transporte da
produÁ�o agrÌcola para as aldeias Novo Recreio e Boca Tapada ñ
N·was, localizada �s margens do rio Moa no MunicÌpio de M�ncio
Lima;

IndicaÁ�o n. 50/2009, acompanhada de justificativa, de
autoria da Deputada Antonia Sales, solicitando que, apÛs ouvido o
plen·rio,  solicitando  que  seja  encaminhado  expediente  ao
IlustrÌssimo Senhor Superintendente do Banco do Brasil para que
possa viabilizar a instalaÁ�o de um caixa eletrÙnico para o aeroporto
do MunicÌpio de Cruzeiro do Sul;

IndicaÁ�o n. 51/2009, acompanhada de justificativa, de
autoria  da Deputada Antonia  Sales,  solicitando  que  seja
encaminhado expediente ao ExcelentÌssimo Senhor Governador do
Estado, para que atravÈs da Secretaria Estadual de EducaÁ�o ñ SEE,
possa ampliar o Ensino de Jovens e Adultos ñ EJA para o ensino
fundamental da 5� a 8� sÈrie da Escola Estadual Manoel Braz de
Melo, localizada na Estrada do Pentecostes ñ Vila Assis Brasil no
MunicÌpio de Cruzeiro do Sul;

IndicaÁ�o n. 52/2009, acompanhada de justificativa, de
autoria  da Deputada Antonia  Sales,  solicitando  que  seja
encaminhado expediente ao ExcelentÌssimo Senhor Governador do
Estado, para que atravÈs da Secretaria Estadual de EducaÁ�o ñ SEE,
possa providenciar uma reforma na Escola Estadual de 1� a 4� sÈrie
Pedro de Morais localizada na comunidade S�o Salvador ñ rio Moa
no MunicÌpio de M�ncio Lima.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada IDALINA ONOFRE (LÌder do PPS) - Senhor
Presidente, Senhoras  e Senhores Deputados, Deputada Antonia
Sales, primeira dama de Cruzeiro do Sul, com todo mÈrito e, diga-se
de passagem, muito elegante.

A última viagem que fizemos ao Vale do Juru· foi por
ocasi�o da visita do Presidente Lula ao MunicÌpio de Cruzeiro do
Sul. E naquela oportunidade,  eu  fiquei  atenta  ao discurso do
Governador do Peru,  conterr�neo da Deputada Antonia Sales.
Inclusive  eu  tenho  a gravaÁ�o do pronunciamento que  ele  fez
durante o almoÁo, quando disse que no Peru quem n�o quer trabalhar
È mandado  embora para  casa, mas n�o È ganhando  sal·rio, È
demitido. E eu achei muito justa essa posiÁ�o dele.

No jornal ìA Gazetaî de hoje, est· estampada uma ameaÁa
que desde ontem estava  sendo passada de pÈ de ouvido para a
PolÌcia Militar. Isto È: ìA ordem agora È punir. î

Ontem, �  tarde,  eu  saÌ pelas  as  ruas de Rio Branco
conversando com os policiais militares e percebi que È grande o
descontentamento deles. � por isso que houve uma manifestaÁ�o
dos PMs que estavam de folga, ou seja, eles n�o estavam no hor·rio
de trabalho. Portanto, n�o houve greve. Na segunda feira, eu fiquei
rodando no  centro da  cidade,  como  se  estivesse numa pista de
FÛrmula Indy, procurando uma brechinha para chegar em minha
casa, Deputado Donald, mas eu n�o fiquei chateada. E outra coisa,
na hora que acontece algo violento, o povo vai �s ruas reclamar. E
a maneira que a PM encontrou para protestar, eu n�o condeno; eu
condeno a maneira como a direÁ�o da corporaÁ�o est·  tratando
esse problema.

O Comandante Rom·rio CÈlio foi em Cruzeiro do Sul e
passou quinze minutos dando car�o no pessoal; mas ele n�o falou
em colete, em armamento, em carro, n�o falou em nada. Aqui a ordem
È a mesma. Todo mundo  sabe que a PM n�o  tem condiÁões de
trabalho. � sÛ olharmos os jornais e veremos diariamente, denúncias
de violÍncia. E nÛs sabemos que s�o divulgados apenas 30% dos
casos.

No meu entendimento, o Comandante perdeu o respeito
da sua categoria. E Deputado Helder Paiva, a BÌblia diz que quem
n�o  junta,  espalha.  Se  ele  n�o  est·  conseguindo  unir  a  sua
corporaÁ�o, no meu ponto de vista, ele n�o È mais a pessoa talhada
para dirigir a corporaÁ�o,  j· que ele n�o  tem mais o respeito da
populaÁ�o e muito menos dos seus subordinados.

Hoje, n�o se consegue mais as coisas na base da ameaÁa.
As pessoas n�o conseguem prestar bons  serviÁos quando est�o
sendo acusadas. E È o que est· acontecendo na PM. Por isso vamos
procurar uma pessoa que  consiga  agregar  e  colher  sugest�o da
corporaÁ�o sobre como trabalhar. Porque a PM quer trabalhar, sÛ
n�o tem meios.

O Coronel Rom·rio est· a serviÁo do Governo e n�o da
sociedade, porque quando ele expõe a  situaÁ�o  real da PM, ele
mostra com isso que n�o tem compromisso com a corporaÁ�o a que
ele pertence, e muito menos com a sociedade que ele est· sendo
pago para defender. E o que ouvimos hoje, pela boca de qualquer
PM È que ele tem um bom sal·rio. Portanto, ele est· muito bem
obrigado.

Ent�o, vamos escolher outra pessoa que possa substituÌ-
lo e vamos dar para o Coronel Rom·rio um cargo burocr·tico. Daqui
a pouco, o Governo cria uma secretaria e o coloca l· para defendÍ-
lo e n�o � sociedade ou a classe a que ele pertence.

(Sem revis�o do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO  (Sem Partido)  - Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, amigos jornalistas, o
respeito que devoto ao Procurador Sammy Barbosa e ao Promotor
Danilo Lovisaro, n�o me impede de afirmar que essa aÁ�o patrocinada
por eles no MinistÈrio Público È descabida, indevida e, sobretudo,
burra. Um Promotor com o conhecimento de Danilo Lovisaro e um
Procurador com o histÛrico de Sammy Barbosa n�o poderiam jamais
emprestar os seus nomes, as suas fotografias, para manchetar em
jornais, ameaÁas desta ordem. Esta aÁ�o do MinistÈrio Público vai
abrir um precedente muito grave para que um cidad�o que n�o
conheÁa os histÛricos do Promotor e do Procurador faÁa afirmaÁões
de que o MinistÈrio Público est· atuando como braÁo armado, braÁo
jurÌdico do Governo do PT. Quem assistiu a manifestaÁ�o e ouviu

PEQUENO EXPEDIENTE

EXPEDIENTE
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as reivindicaÁões dos policiais, sabe exatamente por quais motivos
ela ocorreu.

O MinistÈrio Público t�o zeloso que È na manutenÁ�o da
ordem, deveria ser mais cuidadoso no cumprimento das leis, porque
uma das reivindicaÁões dos policiais militares È exatamente a lei das
promoÁões que n�o  est·  sendo  cumprida, portanto, o Promotor
Sammy e o Procurador Danilo como fiscais da lei, deveriam exigir do
Governo o cumprimento desta disposiÁ�o legal.

Um outro motivo para a manifestaÁ�o foi o n�o pagamento
do risco de vida para os policiais inativos, coisa que na AssemblÈia
eu votei contra, por achar que o benefÌcio deveria ser estendido a
todos. Os policiais ganharam o pleito na  JustiÁa e o MinistÈrio
Público deveria exigir o cumprimento das decisões jurÌdicas que
determinam o pagamento do risco de vida para todos os policiais,
que estejam em atividade ou n�o. AlÈm do mais, o movimento n�o
pode ser classificado como motim, porque todos os policiais estavam
� paisana, desarmados, agindo de forma ordeira e pacÌfica. Nenhum
deles  estava  em  escala de  serviÁo. A nossa  sociedade n�o  foi
prejudicada por  esta movimentaÁ�o. O prejuÌzo que  a nossa
populaÁ�o tem com relaÁ�o a seguranÁa se deve principalmente, ao
descaso geral e n�o por uma paralisaÁ�o de um dia que ocupou
apenas os policiais que estavam em suas folgas.

O Promotor e o Procurador est�o sendo ingÍnuos porque
esta tentativa do MinistÈrio Público n�o passa, Deputada Antonia
Sales, de uma aÁ�o intimidadora. N�o se esperava isso de um Ûrg�o
que nasceu da Democracia, da representaÁ�o popular e È um atentado
ameaÁar a livre manifestaÁ�o de quem quer que seja. Imaginem se
daqui uns dias o Sinteac fizesse uma manifestaÁ�o, evidentemente,
de civis e o MinistÈrio Público dissesse: vamos processar o Edvaldo,
o MoisÈs, a Almerinda porque as aulas est�o paradas?

Creio, e continuo confiando na inserÁ�o do Promotor e
do Procurador. E vou atÈ fazer-lhes uma visita pedindo que desistam
dessa aÁ�o, repito, indevida e, sobretudo burra. Os policiais n�o
estavam em serviÁo, n�o estavam em montinho, n�o  realizaram
nenhum movimento que impedisse o Governador de entrar ou sair
do Pal·cio. Tanto È que o Governador exerceu seu direito de ir e vir
e saiu sim. N�o houve sitiamento, agress�o. Estavam l· os policiais
com os seus familiares, insatisfeitos com o comando do Coronel
Rom·rio CÈlio, apenas isso.

O Governador tem que atender os reclames da tropa. Eles
n�o o aceitam e n�o o querem mais na direÁ�o. Sendo assim, ele
perdeu as condiÁões de dirigir sua tropa. Ser· que a PolÌcia Militar,
que possui dez CoronÈis  em  seu  efetivo, n�o d·  condiÁões  ao
Governador para que escolha uma dessas pessoas de sua confianÁa
para  comandar  a  tropa?  Inclusive,  na minha  opini�o,  se  um
comandante perde a confianÁa da prÛpria tropa È melhor desistir.

(Sem revis�o do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, amigos da Imprensa,
pessoas no Sal�o do Povo Marina Silva, eu gostaria de solicitar,
sobretudo da LideranÁa do Governo, uma atenÁ�o especial ao
Instituto  Santa Margarida,  que  est·  passando  por  grandes
dificuldades. Embora eu saiba que o Governo ajuda e tem a intenÁ�o
de ajudar sempre, a minha amiga Edileuza, que dirige muito bem
aquela casa, est· com dificuldades para manter aquelas crianÁas.

O  Instituto Santa Margarida merece,  realmente, uma
atenÁ�o especial, porque o  trabalho que eles exercem È de uma
import�ncia social inquestion·vel. De forma que eu gostaria que o
LÌder do Governo tomasse a iniciativa, a partir de agora, se È que j·
n�o tomou, de fazer chegar �quela casa o necess·rio para que as
nossas crianÁas, sobretudo as que foram abandonadas ou tiradas
do   p·trio   poder,  recebam  esses  benefÌcios  e  n�o  passem
dificuldades.

Muito obrigado.
(Sem revis�o do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (LÌder do DEM) ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados, companheiros no Sal�o do Povo,
como policial militar,  aposentado,  acho-me no direito de me
pronunciar sobre o movimento da PM.

O MinistÈrio Público considerou indisciplina militar o ato
dos PMs. Acho que o Doutor Sammy n�o  sabe nem o que È
indisciplina militar. E eu tenho, j· que ele disse que vai fazer uma
investigaÁ�o, a obrigaÁ�o, o dever, de pedir que o MinistÈrio Público
investigue tambÈm as denúncias de desgaste na PolÌcia Militar e na
SeguranÁa Pública do nosso Estado.

A PolÌcia Militar, hoje, possui apenas trÍs viaturas para
fazer o patrulhamento de duzentos bairros.

Estou  apresentando um Requerimento, que  se Deus
quiser vai ser aprovado pelos Deputados, solicitando que o MP
investigue tambÈm a denúncia do Major Rocha.

Se o Promotor est· dizendo que vai investigar, que ele
averigue tambÈm as condiÁões em que o Governo do Estado est·
deixando  a SeguranÁa Pública. Ai  ele  vai  encontrar muitas
irregularidades: s�o viaturas quebradas, que n�o tÍm condiÁões de
andar nos bairros dessa cidade e outras coisas mais.

Agora È um absurdo dizer que cometemos crime militar.
Olhe o que È crime militar na Carta Magna, Promotor. Olhe o que È
manifestaÁ�o. Agora, se teve erro, que a puniÁ�o seja dada de acordo
com o nosso Regimento.

(Sem revis�o do orador)

Deputada ANTONIA  SALES  (PMDB)  ñ  Senhor
Presidente, Senhores Deputados, pessoas que  se  encontram no
Sal�o do Povo Marina Silva, sejam bem-vindos. Nada me revolta
mais do que perseguiÁ�o. NÛs n�o vivemos mais na Ditadura e sim
numa Democracia,  onde  os  diretos  individuais  tÍm  que  ser
garantidos,  tanto È que o glorioso e saudoso Ulisses Guimar�es
batizou a nossa ConstituiÁ�o de 1988 de ìConstituiÁ�o Cidad�î.
Porque nela est�o garantidos os direitos de todos.

Eu  fico  revoltada  quando  vejo  no  jornal  que  est�o
perseguindo os policiais que se manifestaram pacificamente, porque
se fosse eu, teria ido com a minha farda rasgada, e n�o com a calÁa
jeans que eles  tÍm. Teria  levado meu revÛlver enferrujado, para
mostrar � populaÁ�o as condiÁões do nosso aparelhamento. Mas
eles foram reclamar das m·s condiÁões de trabalho � paisana, como
qualquer cidad�o civil e n�o houve baderna nenhuma para que seja
considerado motim, que È quando se rebelam dentro do quartel,
armados, para destituir qualquer gest�o:  federal, municipal ou
estadual. E  eles  n�o  estavam  fazendo  isso;  estavam  apenas
reclamando, reivindicando os seus direitos, � paisana, juntamente
com  suas esposas.

VocÍs imaginam um policial que trabalha em pÈssimas
condiÁões, desmotivado, desvalorizado, com pÈssimo sal·rio! Ser·
que queriam que eles estivessem batendo palmas?

Ao invÈs de querer investigar esses policiais, deveriam
investigar o Governo do Estado, para saber o que ele est· fazendo
com os recursos que s�o repassados para manter a seguranÁa do
povo. Esse dinheiro deve ser tambÈm para equipar a polÌcia, que
n�o tem carro, n�o tem farda, nem gasolina. Quando a PM È chamada
para atender a uma ocorrÍncia, muitas vezes n�o atende por falta de
gasolina. Acontece assim em Cruzeiro do Sul e aqui n�o deve ser
diferente. E nÛs Parlamentares, que somos o sÌmbolo da Democracia,
assim como os membros da JustiÁa e tambÈm os jornalistas devemos
apoi·-los, porque eles s�o a seguranÁa da nossa Democracia. NÛs
precisamos nos unir tambÈm, para nenhum deles seja perseguido.
N�o podemos querer  trazer para nossos dias  a Època negra da
Ditadura, que n�o cabe mais na cabeÁa de ninguÈm. N�o se aceita
mais isso. � algo nojento, que nÛs repudiamos. Portanto, nÛs n�o
podemos permitir que esses policiais  sejam perseguidos,  sejam
destituÌdos de suas funÁões. NÛs temos que defendÍ-los, porque o
art. 5∫, inciso ñ XVI da ConstituiÁ�o Federal diz: ìTodos podem
reunir-se pacificamente, sem armas, em locais abertos ao público,
independentemente de autorizaÁ�o, desde que n�o frustrem outra
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reuni�o anteriormente convocada para o mesmo local, sendo apenas exigido
prÈvio aviso � autoridade competenteî.

Eles n�o estavam infringindo nenhum desses incisos do artigo
5∫, eles est�o fazendo o que lhes È permitido na ConstituiÁ�o. Portanto,
Senhor Presidente, a voz desse Parlamento tem que se erguer para defender
esses cidad�os.

(Sem revis�o do orador)

Deputado MAZINHO SERAFIM (LÌder do PSDB) ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Imprensa, visitantes, meu bom dia. Junto
com os companheiros que usaram a tribuna, solidarizo-me com a PolÌcia
Militar que vem sofrendo ameaÁas do Governo, que por n�o ter coragem de
ele prÛprio punir as pessoas que fizeram aquele movimento justo, diga-se
de passagem, coloca o MinistÈrio Público para conversar com esse pessoal,
porque sabe que com o MinistÈrio Público È diferente. Mas tenho certeza
que os manifestantes n�o v�o se deixar intimidar.

Ontem, saiu no jornal A Tribuna; olha como eles s�o cheios de
armaÁões, uma entrevista do Carioca, um perseguidor. E ele colocou no
jornal que eu tinha financiado a PolÌcia Militar de Sena Madureira para vir
participar do movimento aqui em Rio Branco. Ele n�o prova isso. Os que
vieram, n�o me pediram nada, e se tivessem pedido, eu teria ajudado porque
È um movimento justo. Aquele cidad�o para falar no meu nome, tem que
primeiro lavar a boca. N�o tenho medo dele, mas tenho medo de suas
perseguiÁões.

Nunca fiz nada contra ele, mas a Imprensa disse que eu tinha
lhe dado uma pisa. Agora se brincar, eu dou, n�o tenho medo dele; dou-lhe
umas m�ozadas. N�o sou esse homem violento, mas aquele rapaz precisa
aprender a respeitar, eu n�o falo o nome dele, e ele vem agora colocar nos
jornais que eu estou patrocinando a PolÌcia Militar de Sena Madureira.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Deputado
Mazinho Serafim, a sua fala ser· cortada, porque n�o se pode ameaÁar �
ninguÈm desta tribuna.

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado GILBERTO DINIZ (LÌder do PT do B) ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, estou aqui para fazer uma
reivindicaÁ�o ao Secret·rio de Saúde, frente � necessidade do MunicÌpio de
Sena Madureira.

O Hospital Jo�o C�ncio Fernandes est· necessitando de mais
uma ambul�ncia, para atender os casos emergenciais. E feralmente, aos
finais de semana, a ambul�ncia desse hospital se encontra aqui em Rio
Branco com algum paciente de Sena. PorÈm, se ocorrer um acidente, a
vÌtima ter· que esperar o retorno do carro ou que alguÈm a ajude.

Diante dessa situaÁ�o, estou apelando para sensibilidade do
Secret·rio de Saúde, Dr. Osvaldo Leal, para que providencie mais uma
ambul�ncia para atender � populaÁ�o de Sena Madureira, municÌpio que
fica a cento e cinq¸enta e quatro quilÙmetros da Capital.

No Hospital Jo�o C�ncio n�o existe Ortopedista, ent�o quando
uma pessoa sofre uma simples fratura tem que vir para Rio Branco. Em
virtude da falta desse profissional pedimos, pela exigÍncia do caso, que o
Secret·rio de Saúde disponibilize mais uma ambul�ncia para atender �
populaÁ�o de Sena Madureira.

Obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revis�o do orador)

Deputado TAUMATURGO LIMA (PT) ñ Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa e todos que se encontram no
Sal�o do Povo, hoje falarei sobre dois assuntos: o primeiro diz respeito ao
Programa Economia Solid·ria, e o outro sobre o movimento da PolÌcia
Militar.

Quero registrar que hoje, �s 9 horas, participei da abertura de
um Semin·rio de Gest�o sobre Economia Solid·ria, onde teve a participaÁ�o
de pessoas de v·rias partes do Brasil. Esse programa tem como objetivo
combater a desigualdade, fortalecer a nossa economia e gerar ocupaÁ�o
para a populaÁ�o do nosso Estado. O Governador ArnÛbio Marques tem
como prioridade trabalhar com aquelas pessoas menos favorecidas, com
cooperativas, associaÁões, para que possam ter dias melhores.

O outro assunto que eu quero tambÈm abordar diz respeito a
esse debate que est· sendo travado n�o sÛ aqui na Assembleia Legislativa,
mas em todo o Acre em relaÁ�o ao movimento da PM do nosso Estado.

Fico preocupado com a forma como esse debate est· sendo questionado
aqui, porque sabemos que a PM È uma instituiÁ�o que tem como finalidade
dar seguranÁa para a populaÁ�o acriana.

Agora, o MinistÈrio Público entrou na quest�o e nÛs conhecemos
muito bem o trabalho que È feito tanto pelo Professor e Procurador Lovisaro,
quanto pelo Procurador Sammy. S�o pessoas que tÍm realizado um trabalho
belÌssimo e dado grande contribuiÁ�o ao nosso Estado. Assim como sabemos
que a PM È uma instituiÁ�o de respeito e age com responsabilidade. Agora
n�o  podemos,  em momento  algum,  estar  confrontando  essas  duas
instituiÁões. A PM est· fazendo as suas reivindicaÁões e o MinistÈrio
Público est· fazendo o seu trabalho. AÌ, ao mesmo tempo se coloca que o
Governo do Estado est· perseguindo os PMs, os Professores, enfim a
sociedade. Eu nunca vi uma injustiÁa t�o grande.

Se  lembrarmos do passado, e eu n�o estou querendo fazer
comparaÁ�o, os movimentos sociais, os sindicatos, as associaÁões, nunca
tiveram a oportunidade para tratar dos seus assuntos com o Governo. Foi
a Frente Popular que abriu um canal de negociaÁ�o com essas entidades.
Agora dizer que o Governo est· perseguindo, que a PM est· em Estado de
penúria, n�o  concordamos  com  essas  colocaÁões. O Executivo  fez
investimentos tanto na parte de recursos humanos, quanto na corporaÁ�o,
como por exemplo, o Plano de Cargos Carreiras e Sal·rios.

Fico  preocupado  porque SeguranÁa È  uma  quest�o  de
responsabilidade do Governo, do MinistÈrio Público, da nossa sociedade,
enfim, de todos. N�o estou dizendo aqui que a PM n�o faz seu papel, mas
isso tambÈm n�o È sÛ responsabilidade da PM do nosso Estado, È nossa
tambÈm.

Acho que esse momento È de discuss�o, de di·logo. N�o de
estar jogando a PM contra o MinistÈrio Público e o Governo, fazendo um
triangulo para se criar a discÛrdia. Temos que promover o di·logo entre
essas instituiÁões porque isso È bom para o meu Estado e para a nossa
sociedade.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido ñ EM APARTE) ñ
Deputado Taumaturgo Lima, o Governador ArnÛbio Marques, em que
pese o seu semblante pacato e tranq¸ilo, È um homem extremamente duro
e, �s vezes, inconsequente para um cidad�o que tem a histÛria forjada
dentro dos movimentos sociais. Ent�o, n�o se esperava que ele fosse aos
meios de comunicaÁ�o chamar os PMs de baderneiros. Se V.Ex.� tivesse ido
ao Gabinete do Governo no dia da manifestÁ�o, teria visto que l· n�o teve
qualquer alteraÁ�o de ordem. Concordo com V.Ex.� sobre os coment·rios
feitos ao Promotor e ao Procurador, ocorre que algumas vezes desconfiamos
que esse pessoal sÛ funciona quando È a favor do Governo. Quando È para
fazer aÁões contra; o silÍncio È o do cemitÈrio. Falei no meu pronunciamento
que da forma que o MinistÈrio Público acha que tem o direito de acionar os
policiais militares que se manifestaram, È tambÈm obrigaÁ�o do MinistÈrio
Público verificar as condiÁões de trabalho da PM e o n�o cumprimento da
lei. O problema È que a rua sÛ tem uma via. O pensamento È penso, ele
camba para um lado. Reconhecemos o trabalho do MinistÈrio Público, mas
o trabalho tem que ser isento. N�o pode sÛ acionar quando È a favor do
Governo.  Porque  o MinistÈrio  Público  n�o  cobra  do Governo  o
cumprimento da  lei das promoÁões e das determinaÁões  judiciais de
pagamento de risco de vida?  � por isso que �s vezes as pessoas dizem:
ìah! O MinistÈrio Público est· sempre a favor do Governo.î Quero fazer
uma recomendaÁ�o a V. Ex�: o PT est· no poder h· doze anos, ent�o chega
de culpar o passado, atÈ porque quem governava no passado era o Orleir
Cameli, hoje, aliado da Frente. Fico preocupado que daqui a quinhentos
anos, alguÈm me culpe como se eu fosse herdeiro polÌtico dessa situaÁ�o de
descaso. V. Ex�. È muito mais herdeiro do que eu, porque o Orleir È seu
companheiro e n�o meu. Portanto,  repudiamos a palavra de  todos os
oposicionistas que foram nesse sentido � aÁ�o do MinistÈrio Público, o
qual considero indevida.

Deputado TAUMATURGO LIMA (PT) ñ Incorporo o aparte
do Deputado Luiz Calixto mesmo discordando. Realmente o ex-Governador
Orleir Cameli È nosso companheiro, mas V. Ex�. n�o pode esquecer que j·
foi Secret·rio durante a administraÁ�o dele na Secretaria da Fazenda.

Eu nunca cheguei aqui nesta tribuna e falei mal de Orleir ou de
qualquer outro polÌtico. Em relaÁ�o a essa quest�o do MinistÈrio Público,
mesmo que V. Ex�. n�o tenha certeza, mas eu tenho, o MinistÈrio Público
È imparcial, È isento de qualquer posiÁ�o tendenciosa.

Quanto � quest�o do risco de vida que V. Ex�. questionou por
v·rias vezes, essa gratificaÁ�o È uma ajuda ao policial ou a outras categorias,
como a insalubridade, Portanto, esse benefÌcio n�o serve sÛ para a PM,
mas para os Ûrg�os públicos de qualquer outra categoria. PorÈm, no caso da

GRANDE EXPEDIENTE
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PolÌcia Militar n�o h· dispositivo legal para que o Governo a conceda para
os inativos e nem para quem n�o est· no exercÌcio de suas atividades. Ent�o
isso È uma cobranÁa que n�o depende da vontade do Governador. E se V.
Exa. est· duvidando È sÛ consultar a CLT e a ConstituiÁ�o Federal.

(Sem revis�o do orador)

Deputado CHAGAS ROM√O (LÌder do PMDB) ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa, eu estava ouvindo
os discursos proferidos pelos companheiros e nÛs ficamos  totalmente
pasmo quando se recorda de tantas manifestaÁões feitas anos atr·s, quando
o PT ainda n�o estava no Poder. Qual foi o Partido que fez mais greve neste
paÌs e no Estado do Acre? NÛs vÌamos o PT nas ruas, fazendo greve,
pelejando para chegar ao Poder. Agora, temos visto que o Governador quer
negar o direito do cidad�o de fazer greve.

NÛs sabemos que a SeguranÁa Pública como um todo, n�o sÛ a
PM, est· praticamente falida no Estado do Acre, porque n�o h· apoio a
esse setor. O apoio, que est�o dando È muito pouco, e nÛs sabemos que
sem esse apoio a violÍncia recai sobre nossas famÌlias, como nÛs estamos
vendo agora. AtÈ os alunos est�o matando nas escolas por falta de SeguranÁa
Pública. Ser· que o Governador n�o est· vendo isso?

Eu acho que a PolÌcia Militar tem que fazer greve para, pelo
menos, ser vista e que todos tenham conhecimento de sua prec·ria condiÁ�o
de trabalho,

Eu  fico perplexo quando vejo o PT  ir de  encontro  a  esse
movimento. Logo o PT, que vivia nas ruas batendo panela, a favor de
qualquer tumulto. Agora, para uma reivindicaÁ�o sÈria como essa da PM,
n�o È mais permitido fazer manifestaÁ�o.

Eu acho que o Governador est· equivocado. Acho que esse n�o
È o PT de antigamente. Eles est�o mostrando agora o outro lado da face e È
preciso que eles mudem e atendam os cidad�os da periferia.

(Sem revis�o do orador)

Deputado MOIS�S DINIZ  (LÌder do Governo) ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, gostaria, aqui, de cumprimentar
a Inia, minha filha caÁula, de 7 anos, que perdeu metade da aula hoje,
Deputado Donald, porque queria vir  aqui, pois  as  coleguinhas dela
perguntaram onde È que o pai dela trabalhava.

A gente brinca, mas esse papel da polÌtica precisa ser feito no
PaÌs. Est�o nos colocando numa vala que n�o deveriam. Em  todas as
profissões e categorias h· homens e mulheres dignas e h· os canalhas. Eu
trouxe a minha filha aqui para dizer que eu  tenho muita honra de ser
Deputado do Acre, eleito pelo povo do Acre, especialmente pelo povo de
Tarauac·, seja bem-vinda, Inia.

Queria aqui cumprimentar o Dhiemesson, um garoto que foi
jogar na Alemanha. Para isso a m�e arrecadou dinheiro atravÈs de bingos e
rifas e ele conseguiu ser o segundo colocado do time alem�o. Agora, ela est·
precisando fazer uma nova rifa para ele poder voltar �quele PaÌs. Gostaria
que isso ficasse registrado neste Poder.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido ñ EM APARTE) ñ
Presidente Edvaldo, eu conheÁo um pouco da histÛria deste rapaz, sua m�e
perambulou por essa Assembleia atr·s de ajuda que n�o veio. Mas o que
me deixou preocupado È que a Secretaria de Esporte do Governo da Floresta
tambÈm foi procurada, � Època, e o Secret·rio Cassiano Marques, disse
que naquele momento n�o poderia ajudar. Agora, como ele foi o segundo
colocado, talvez tenha vaga num grande clube, no Nauas ou Flamengo.
Certamente aparecer�o os pais da crianÁa. Eu fiz esse registro, se eu n�o me
engano, mas se eu vasculhar as minhas gavetas, vou encontrar o OfÌcio
atravÈs do qual o Secret·rio Cassiano negou-se a ajud·-lo. Esse era o registro
que eu queria fazer.

Deputado MOIS�S DINIZ (LÌder do Governo) ñ Agora È a
hora dos Deputados Estaduais mandarem este garoto para a Alemanha.
Senhor Presidente, acho que esse debate sobre a manifestaÁ�o de um grupo
de militares, incluindo os que est�o na ativa, os inativos e os da reserva,
precisa ser feito com a tranquilidade que o caso requer. � preciso reconhecer
erros de parte da PolÌcia Militar e tambÈm por parte do Governo, porque
eu acho que a forma como est· sendo debatido essa quest�o n�o È correta,
n�o È justa do ponto de vista da histÛria.

Inclusive  eu  j·  li  textos  que  est�o  comparando  essa
manifestaÁ�o, ocorrida em frente ao gabinete do Governador, com o dia D;
comparando policiais armados que tÍm o poder de prender, com professores
desarmados que foram espancados em frente ao Pal·cio Rio Branco. Quando
o professor, o trabalhador, o Ìndio faz manifestaÁ�o, o Estado chama a

polÌcia. NÛs, Deputado Edvaldo Magalh�es, fomos achincalhados quando
querÌamos ganhar votos  fazendo manifestaÁões. A polÌcia vinha, nos
intimidava e nos tirava do meio da rua. Temos que fazer esse debate com
tranquilidade, reconhecendo os problemas e debilidades da PolÌcia Militar,
nÛs n�o podemos  fazÍ-lo de qualquer  jeito. Eu  tenho aqui a carta da
AssociaÁ�o dos Policiais Militares, a qual passarei a lÍ-la. (LENDO)

A PolÌcia tratou de forma truculenta um Deputado acriano. E
ainda foi insinuado, � Època, que o mesmo podia estar envolvido com o
tr·fico, a Assembleia foi solid·ria com o Deputado e continua sendo. Muitas
vezes a nossa polÌcia age de forma truculenta, principalmente quando faz
revista, eles n�o tratam as pessoas como se trata um ser humano, chutam
e mandam os revistados abrirem as pernas como se tratasse de marginais.
Se os policiais foram capazes atÈ de sitiar o Governador do Estado, que È
o Comandante chefe da PolÌcia Militar, fechando o tr�nsito, como È que
ser�o conosco? Portanto, companheiros, o debate a respeito da PolÌcia
Militar tem que ser feito com tranquilidade, porque as reivindicaÁões s�o
justas, s�o honestas, s�o corretas, porÈm, a forma de reivindicar È que foi
equivocada.

A PolÌcia Militar podia pedir o espaÁo aqui em frente ao Pal·cio
Rio Branco, em frente a Assembleia Legislativa e fazer um ato público; n�o
teria nenhum problema porque  assim È na Democracia. Agora, n�o
comparem parada militar com prociss�o, n�o comparem manifestaÁ�o de
policiais com manifestaÁões de professores e de pobres povos indÌgenas.
NÛs temos problemas na PolÌcia Militar, mas, hoje, o nosso Estado est·
em segundo lugar em quantidade de policiais no Brasil.

Hoje, fui dormir mais de uma e meia da manh� e acessei vinte e
seis sites de AssociaÁões de Cabos e Soldados do Brasil e o único Estado
que criou a associaÁ�o de policiais militares, do soldado ao coronel, foi o
Acre. Todos os outros Estados continuam com associaÁões divididas por
patente. E considerando a carga hor·ria do policial militar, nÛs somos sim,
o sÈtimo melhor sal·rio e o segundo melhor contingente do Brasil. SÛ
perdemos para BrasÌlia. NÛs temos um policial para cada 228 habitantes.
S�o dados das 26 associaÁões de cabos e soldados. Isso, sem contar com o
concurso de seiscentos policiais que est· efetivado atÈ o final do ano.

Ficamos  apreensivos  quando  ouvimos  que  a  principal
reivindicaÁ�o dos policiais È com relaÁ�o � promoÁ�o, que o Governador
suspendeu provisoriamente,  atÈ  terminar  a  investigaÁ�o,  j· que  teve
problema no que diz respeito a essa quest�o, inclusive toda Imprensa sabe
disso.

Vou exemplificar citando apenas  trÍs casos de promoÁões
efetuadas neste Governo: um Major de 15 para 21, Tenente de 29 para 46,
Segundo Sargento de 136 para 213 e entre 3∫ Sargento, Cabo, Soldado,
passando de uma para outra patente, foram mais de mil promoÁões. No
total, Senhores Deputados, queria registrar, o nosso Governo realizou
1.069 promoÁões, de um total de 4.325 efetivos. Contem-me qual o Estado
do Brasil conseguiu realizar 30% de promoÁ�o do seu efetivo? Imaginem
os trezentos mil policiais de S�o Paulo, recebendo 100 mil promoÁões, que
estava congelada h· 30, 40 anos? Tinha soldado no Acre que estava h·
dezoito anos esperando para ser promovido a cabo, e cabo esperando h·
vinte para ser sargento. NÛs reconhecemos que houve problemas, portanto,
queremos fazer esse debate.

Encerramos aqui, Senhor Presidente, para abrirmos o debate
com os Nobres Deputados da OposiÁ�o, dizendo que nÛs reconhecemos
que tem problemas na PolÌcia Militar, inclusive problemas de hierarquia,
mas nÛs reconhecemos  tambÈm que o Coronel CÈlio agiu com muita
serenidade, porque em outras situaÁões n�o teria sido assim. Ele agiu com
muita tranquilidade, n�o foi truculento, porque se quisesse agir de outra
forma teria, acionado a COE ou o ExÈrcito.

Quanto ao debate do MinistÈrio Público, eu prefiro respeitar
as decisões, porque eu tenho certeza de que o MinistÈrio Público ser·
justo, n�o cometer· injustiÁa com os policiais militares. Obrigado.

(Sem revis�o do orador)

Deputado DONALD FERNANDES  (PSDB)  ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa, estou perplexo em
ver como um assunto pode mexer tanto com o emocional das pessoas,
como est· sendo esse da PM. Eu atÈ gostaria de pedir a Deus que me desse
a tranquilidade da Inia para manter a calma. Mesmo porque, minha press�o
arterial j· n�o suporta tantas emoÁões. Mas a Inia vai me ajudar.

Mas nessa quest�o, eu percebo algo interessante: sempre que
h· um debate, devemos abrir o di·logo; devemos dar oportunidade e ouvir
todas as pessoas, sobretudo, quando nos tornamos dirigentes. PorÈm, o
Governador n�o conversa com ninguÈm. Os policiais estiveram na Casa
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Rosada e n�o custava nada ele sair, orient·-los a voltarem para suas casas,
para o quartel, que depois conversariam de maneira civilizada, de uma
forma que pudessem entender. Ele poderia dizer: vou abrir o tesouro do
Estado para mostrar para vocÍs de que forma o Governo pode aumentar
seus sal·rios e fazer suas graduaÁões. Enfim, dizer algo que aquele pessoal
precisava ouvir. Seria simples e eu garanto-lhes que n�o teria acontecido o
que aconteceu.

Eu cumprimento o LÌder do Governo, que n�o falou em greve
em momento algum, falou em manifestaÁ�o e esse ato, sÛ È possÌvel no
paÌs, quando ela È ordeira. E ali havia ordem; estavam todos desarmados,
sem uniformes e n�o estavam lotados em seus postos de trabalho. O que
faltou  realmente  foi o di·logo por parte do Governo. Ali·s, eu  tenho
observado que o Governo tem sido prepotente e ele n�o era assim. Acredito
que est· sendo contaminado pelos seus assessores. Eu n�o vou citar o
nome,  para  n�o  promovÍ-los, mas  s�o  extremamente  arbitr·rios  e
prepotentes; n�o querem dialogar, embora tenham esse dever. Eles s�o
pagos para intermediar as negociaÁões com as categorias.  Quando o Governo
se nega a debater com uma categoria, ele est· negando aquilo que o povo lhe
outorgou.

Ontem estiveram aqui os Defensores Públicos, que n�o fogem
da conversa e eles disseram: nÛs nunca fomos ouvidos. Tentamos pontuar
alguns detalhes e eles nos asseguraram: n�o sabemos disso, o Governo n�o
conversou conosco, assim como n�o conversou com os mÈdicos, nem com
ninguÈm. O Governo delega essa conversa a assessores prepotentes, que
n�o gostam de conversar e que tÍm medo do povo. Eu n�o creio que o
Governo tenha medo do povo, mas os seus assessores tÍm.

Deputado MAZINHO SERAFIM  (LÌder do PSDB ñ EM
APARTE) ñ Quero apenas pedir desculpas para os colegas Deputados e
Deputadas, assim como ao nosso Presidente, por ter me exaltado. Obrigado
pelo aparte.

Deputado DONALD FERNANDES  (PSDB)  ñ  Pedir
desculpas È um gesto muito nobre. Dessa forma V. Ex� cresce muito no
conceito de todos. Se desculpar È uma atitude fundamental.

Ent�o, meus amigos, eu acho que aquela manifestaÁ�o da PolÌcia
n�o deveria ter tida a dimens�o que teve, mas se isso aconteceu È porque o
Governador n�o fala mais com ninguÈm. Ele est· negando as suas origens,
e isso È trair. Ele est· traindo a sua formaÁ�o polÌtica, daquela Època em que
o PT surgiu. N�o foi essa a liÁ�o que o PT ensinou-lhe, mas sim a do
dialogo, principalmente com o povo, porque um polÌtico que n�o conversa
com o povo, francamente n�o deveria nem ter se candidatado.

Eu sou favor·vel que os militares reivindiquem. N�o È possÌvel
conviver com coment·rios de que houve 1000 promoÁões. Que antigamente,
quem era cabo ganhava X, mas agora que ele vai ser promovido a sargento,
vai ganhar menos do que ganhava como cabo. Que promoÁ�o È essa? O
sal·rio caiu tanto, que a promoÁ�o dele n�o chega a valer nada. � uma
enganaÁ�o. � trair o povo e isso significa trair a si prÛprio. Eu n�o concordo,
de forma alguma, que o Governo tome o caminho que est· tomando. O
Governador deve sair daquela Casa Rosada. Ele n�o È nenhum reizinho. Ele
sempre foi humilde. Portanto, deve sair para as ruas, conversar com as
pessoas, sentir o pulsar das ruas, o desejo das pessoas, a necessidade que
as pessoas tÍm de amparo e de Leis que as protejam e n�o ficar escondido,
aquartelado com alguns assessores na porta, os quais tÍm medo do povo,
que temem o di·logo.

N�o È essa conduta que esperam do Governador Binho. O PT
n�o quis isso para ele e ele est· tomando esse caminho equivocadamente.
Eu estou alertando o Governador, para que ele saia do seu bunker, da sua
cl·usura. Que dispense os assessores que fazem papel de soldados, porque
o est�o levando para uma direÁ�o que n�o È boa. Para o lado onde n�o h·
di·logo e que n�o sente as necessidades das pessoas.

Deputado TAUMATURGO LIMA (PT - EM APARTE) ñ
Deputado Donald, sei que V. EX� est· muito emocionado, mas negar que
h· di·logo entre o Governo e as categorias, eu acho uma injustiÁa. V. Ex�
tambÈm afirma que as promoÁões reduziram os sal·rios, mas eu acho que
V. Ex� deveria fazer uma comparaÁ�o de como eram os sal·rios da PM e
como s�o hoje, apesar de n�o ser o sal·rio ideal. A PM merece ganhar mais.

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) ñ Eu vou trazer
para o Deputado o demonstrativo de quanto ganhava um cabo h· 12 anos,
quando o PT entrou no Governo e mostrar tambÈm o sal·rio de um sargento
hoje. NÛs vamos fazer essa comparaÁ�o na prÛxima reuni�o.

Eu n�o estou aqui condenando ninguÈm; apenas discordo da
forma como o movimento popular dos policiais foi encarado. A PM È uma
organizaÁ�o que merece respeito e tem que ser ouvida e se possÌvel, ser
atendida. Nem sempre se pode dar o que eles pedem, mas ouvÌ-los sim. �
um direito deles.

(Sem revis�o do orador)

Deputado JOS� LUIS (LÌder do PMN) ñ Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, amigos da Imprensa, pessoas presentes
no Sal�o do Povo, n�o poderia iniciar minha fala sem antes lembrar que
ontem eu fiquei feliz, pois o Sport Clube Internacional j· pode no domingo
enfrentar o campe�o paulista e na quarta-feira o campe�o carioca para
tirarmos a teima.

Mas o que me traz � tribuna nesta manh� ensolarada de quinta-
feira È um assunto que embora n�o seja uma prerrogativa nossa È a quest�o
principal que comeÁa a ser discutida, hoje, na C�mara Federal, falo da t�o
sonhada Reforma PolÌtica. Acho que È de grande import�ncia que esse
assunto seja debatido com a maior serenidade possÌvel, pois a polÌtica
brasileira est· em colapso.

Conversei com o Presidente Edvaldo Magalh�es, agora, h·
pouco, pois no ano passado, salvo engano, nÛs tivemos aqui na Casa a
presenÁa do Deputado Federal Fl·vio Dino que para mim È talvez o maior
estudioso e que tem a melhor proposta para essa Reforma. Sugeri que nÛs
o  convid·ssemos para que  ele possa dizer  ao Congresso o que nÛs,
Deputados Estaduais, acrianos, pensamos sobre a Reforma PolÌtica. O
Presidente garantiu, para nossa felicidade, Deputado Donald, que o Sr.
Fl·vio Dino, estar· aqui,  talvez ainda este mÍs, para discutirmos este
assunto.

Eu vou conceder um aparte, mas que seja breve, Deputado
Donald, para que eu possa terminar minha fala.

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB ñ EM APARTE)
ñ Muito obrigado pelo aparte. � oportuna a sua intervenÁ�o sobre a Reforma
PolÌtica, porque a proposta de votar em lista È um absurdo, È uma coisa
imunda. Isso n�o È Democracia coisa nenhuma. � financiamento público
para indivÌduos que n�o tÍm o menor car·ter, que n�o tÍm a menor vergonha
de se eleger por uma lista colocada. E n�o precisa ter nenhum voto. O
indivÌduo fica em casa e seu nome È colocado na lista. Os chefes polÌticos
incluir�o todos os filhos na lista e depois nÛs vamos financiar aquela sem-
vergonhice, aquela safadeza. Eu acho que est· na hora realmente de nos
envolvermos nesse tema. ParabÈns, Deputado!

Deputado JOS� LUIS  (LÌder do PMN) ñ Na verdade, eu
quero concordar com o Deputado Donald. Eu acho que esse È um tema que
dever· ser tratado com muita responsabilidade. Cl·usula de Barreira est·
na proposta. Fidelidade partid·ria, j· existe. Est· fechado o financiamento
público. Tenho as minhas preocupaÁões, pois essa pr·tica poder·, inclusive,
Deputado Donald, virar o famoso caciquismo. Eu sou o dono do partido,
e coloco embaixo do braÁo e vou indicar, por exemplo, o primeiro na lista:
minha esposa, depois o meu filho, o meu primo e por aÌ vai.

Ent�o,  eu  acredito que  as  regras dever�o  ser muito bem
elaboradas para que isso n�o aconteÁa. E a minha preocupaÁ�o È porque
acredito que o povo brasileiro clama, Deputada Idalina, por essa Reforma,
porque hoje,  a  sua  interpretaÁ�o È dúbia. Por  exemplo,  em  eleiÁões
municipais, quando tem um sÛ turno, o candidato vence pela vontade
popular, mas quem decide se assume o mandato È a JustiÁa. Quando for ao
segundo turno È da mesma forma. Acredito que quem ter· vantagens nessa
histÛria toda, Deputada Idalina, ser�o os advogados. V·rios profissionais,
hoje, no nosso Estado, est�o se especializando em legislaÁ�o eleitoral,
justamente por causa da demanda desses casos.

Sendo assim, meus amigos, eu acredito que o Brasil precisa
encarar os  seus problemas e n�o  ser um PaÌs de  faz-de-conta. Muito
obrigado, Senhor Presidente.

(Sem revis�o do orador)

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder do PPS) ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados, eu fiquei anotando aqui algumas frases
que foram ditas pelos colegas. No primeiro momento, n�o deu tempo de
falar sobre a ameaÁa que est�o fazendo aos lÌderes do movimento: AmeaÁa
de vinte anos de pris�o e a perda da farda. Quanto a perder a farda, os
policiais n�o precisam se preocupar, porque j· perderam, eles trabalham
de calÁa jeans. Eles n�o tÍm mais farda para trabalhar. Os que tÍm, a farda
est· surrada. Outros compraram tecido e mandaram arrumar de qualquer
jeito para poder andar na rua. L· no Vale do Juru· È assim.
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Deputado Luiz Calixto, uma vez o Governador Flaviano teve
que sair do restaurante da Leide, em Cruzeiro do Sul, sem terminar seu
jantar porque o comando de greve n�o permitiu. A polÌcia n�o foi chamada
para  reprimir esse ato, e nem por  isso o movimento  foi chamado de
baderneiro como o nosso Governador chamou o movimento da PM. Hoje,
o modus operandi È diferente do daquela Època, hoje, s�o ameaÁas, s�o
perseguiÁões com processos, contrato provisÛrio, DAS, etc. Mas a memÛria
do povo È boa, com certeza os membros da UFAC lembram quando o
Governo do PT botou a PM para reprimir sua manifestaÁ�o, inclusive,
mandou prender professores e alunos, no dia 7 de setembro. NÛs temos
que relembrar Deputado Calixto, essas pÈrolas que est�o guardadas l· no
fundo do baú. O povo conduziu muitos dos que faziam greve ao poder,
pensando que seria diferente, que n�o precisaria fazer greve para terem os
seus direitos atendidos.

Eu acho que se puxar pela memÛria do povo acriano ele vai
dizer que j· participou de greves, pois estava cansado e aÌ foi engrossar as
fileiras das pessoas que queriam mudanÁas. Mas se enganou feio. Obrigada

(Sem revis�o do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder do DEM) ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, a histÛria desse Estado È
pequena e todos se lembram. O ìdia Dî nessa pequena cidade do Estado
do Acre, atingiu todo o Estado. A Deputada Idalina lembrou-se que estava
fazendo essa mesma manifestaÁ�o em Cruzeiro do Sul nesse dia. Isso
aconteceu durante o mandato do ex-Governador Flaviano Melo, mas n�o
foi ele que mandou a PolÌcia agredir os manifestantes. A PolÌcia foi agredida
primeiro. Bateram em PM, seguraram PM; fizeram tudo para que houvesse
aquela reaÁ�o. Ent�o, Deputado MoisÈs, se naquele momento a PolÌcia
Militar tivesse recebido uma ordem do Governador ou se n�o tivesse sido
agredida pelos manifestantes da EducaÁ�o, que j· haviam quebrado tudo,
feito de tudo, talvez tivesse sido diferente. Eles j· estavam h· v·rios dias
parados. Dias n�o, meses. E o MinistÈrio Público n�o se manifestou.

O Governador Flaviano n�o pediu para ninguÈm se manifestar,
Deputado Chagas Rom�o. N�o pediu para o MinistÈrio Público decretar
uma multa 50 ou 20 mil reais.

Por que nÛs n�o podemos questionar o MinistÈrio Público
hoje, Deputado MoisÈs? Por que n�o podemos questionar a JuÌza? A
manifestaÁ�o da PM foi pacÌfica, com menos de 200 policiais. Mas naquela
Època do dia D, tinha mais de 5 mil pessoas da EducaÁ�o e Èramos apenas
35 policiais.

Hoje, o MP vem se manifestar publicamente, para coibir o
movimento e dizer: vocÍs n�o v�o fazer. E tem mais, Deputado Luiz Calixto,
j· existem boatos de que o Governo vai solicitar a ForÁa Nacional. Nenhum
Governo, Deputado Taumaturgo, pediu o ExÈrcito. Nem no dia D o
Governador  Flaviano  pediu. Mas  agora, Deputado Donald,  essa
possibilidade j· existe. O Senhor Carioca disse: podem parar, que nÛs
mandamos buscar a ForÁa Nacional para comandar. Ent�o o dia D È agora.
O nosso Estado est· passando por uma Ditadura.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Senhores
Deputados, Senhoras Deputadas, companheiros da Imprensa, Senhoras e
Senhores no Sal�o do Povo, recebemos, h· pouco, os ofÌcios subscritos
pelas lideranÁas partid·rias, indicando os Parlamentares que integrar�o a
Comiss�o Parlamentar de InquÈrito, aprovada na última terÁa-feira.

O OfÌcio subscrito pelo Deputado Ney Amorim, LÌder do PT,
indica o Deputado Ney Amorim como titular da CPI e a Deputada PerpÈtua
de S· como suplente; O OfÌcio subscrito pelo Deputado Chagas Rom�o,
LÌder do PMDB, indica a Deputada Antonia Sales como titular da CPI e o
Deputado Luiz Calixto como suplente; O OfÌcio subscrito pelo Deputado
Donald Fernandes, do PSDB, indica o Deputado Donald Fernandes, como
titular da CPI e o Deputado Mazinho Serafim como suplente; O OfÌcio
subscrito pelo Deputado MoisÈs Diniz, LÌder do BPR, indica o Deputado
MoisÈs Diniz como  titular da CPI e o Deputado Helder Paiva como
suplente; E o OfÌcio subscrito pelo Deputado Delorgem Campos, LÌder do
PSB,  indica o Deputado JosÈ Luis como  titular da CPI e o Deputado
Delorgem Campos como suplente.

Comunicamos ao plen·rio que baixada a ResoluÁ�o com o nome
dos membros titulares e suplentes, j·, na terÁa-feira, faremos a instalaÁ�o
da CPI.

ORDEM DO DIA

(N�o houve MatÈria a ser apreciada).

EXPLICA«√O PESSOAL

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido) ñ Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, vou comeÁar fazendo duas correÁões:
vou dispensar o Deputado Taumaturgo Lima de um possÌvel pedido de
desculpas, porque a informaÁ�o que ele passou nesta tribuna È fruto de sua
desinformaÁ�o. Eu nunca fui Secret·rio do Governador Orleir Cameli e de
governo nenhum.

Sou funcion·rio público do Estado, como V. Exa. tambÈm È da
Uni�o, desde o ano de 1982, quando o Governador era Joaquim Macedo. E
sÛ n�o fui funcion·rio de Jorge Viana porque me elegi no mesmo pleito que
ele. Ele para Governo e eu para Deputado Estadual. Essa desinformaÁ�o,
certamente, se d· porque V. Exa. morava na paradisÌaca Rio de Janeiro,
ent�o n�o tinha conhecimento desse fato.

Com relaÁ�o � agress�o da qual eu fui vÌtima por parte de
integrantes da polÌcia militar lotados em Xapuri, gostaria de dizer que o
apoio, a solidariedade, a ajuda que este humilde Parlamentar possa contribuir
com a PolÌcia Militar, n�o È condicionada a qualquer aÁ�o que esta categoria
venha praticar contra qualquer cidad�o. A PolÌcia Militar deve agir dentro
da lei. O que fizeram comigo foi uma ignor�ncia, uma aÁ�o orquestrada e me
dou, inclusive, a oportunidade, agora, de dizer que ganhei esta aÁ�o na
JustiÁa. Mas, a Imprensa que denunciou a agress�o, È a mesma que omitiu
a aÁ�o que eu ganhei dos policiais. Isso se manteve no anonimato porque
n�o interessa ao Governo dizer que eu ganhei a aÁ�o. Portanto, policial
truculento, policial mal preparado, tem que responder na JustiÁa e ser,
inclusive, em alguns casos, expulso da corporaÁ�o.

Senhor Presidente, o LÌder do Governo e o Primeiro Secret·rio
desta Casa assumem esta tribuna, para dizer que na PM as promoÁões n�o
s�o mantidas e que essa corporaÁ�o recebe, se n�o me engano, o segundo
melhor sal·rio do PaÌs. No entanto È o sÈtimo.

Na verdade, dentro da PM h· problemas e quem conhece os
municÌpios do Acre, como nÛs Parlamentares, que temos o privilÈgio de
conhecÍ-los, sabe que as condiÁões da PM de Cruzeiro do Sul n�o s�o
diferentes das de Tarauac· e de FeijÛ. NÛs n�o temos uma situaÁ�o isolada.
A situaÁ�o È generalizada.

Eu n�o creio que os Policiais Militares foram �s ruas reivindicar
no vazio. Todos nÛs sabemos que a PolÌcia Militar tem problemas, falta
fardamento, veÌculos, combustÌvel e h· tambÈm roubalheira. E aÌ n�o adianta
fazer o discurso duplo. NÛs temos que entender que a PolÌcia Militar est·
passando por uma grave crise de hierarquia. N�o tenho, absolutamente,
nada contra a pessoa do Coronel Rom·rio CÈlio, nem o conheÁo direito.
Mas converso com os militares e sei que ele perdeu a autoridade dentro da
polÌcia militar e portanto, sua permanÍncia È insustent·vel.

O Governador n�o vai nomear, se tirar o Coronel, nenhum
membro da OposiÁ�o, ele vai nomear uma pessoa de sua inteira confianÁa.
Mas esperamos que seja uma pessoa que tenha a capacidade de ouvir, de
sentar-se com os policiais para ver o que È possÌvel resolver em curto
prazo, em mÈdio prazo e o que n�o È possÌvel resolver em momento algum.

Deputado MOIS�S DINIZ  (LÌder  do Governo  ñ EM
APARTE) ñ Deputado Luiz Calixto, gostaria de agradecer a V. Exa. por
reconhecer a nossa grandeza polÌtica. Realmente existem problemas na
·rea da SeguranÁa. E quando nÛs endurecemos, muitas vezes, o nosso
discurso na tribuna È para equilibrar o debate. Reconhecemos que houve
problemas de figurino e das 2.300 fardas, as que n�o couberam nos militares,
foram devolvidas e n�o houve prejuÌzo para os cofres públicos. A f·brica
enviar· novas fardas. Ent�o, se o debate for feito nesse nÌvel, estaremos
dispostos a dialogar. Tenho certeza que n�o È interesse da OposiÁ�o colocar
a PolÌcia Militar contra nÛs.

Deputada IDALINA ONOFRE (LÌder do PPS ñ EM APARTE)
ñ Deputado Calixto, quando a coisa est· generalizada, ela se torna perigosa.
E eu atÈ queria que fosse retirado do discurso do Deputado Chagas Rom�o
a express�o ìpraticamente falidaî, porque a SeguranÁa do nosso Estado
est· totalmente falida.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido) ñ Nobres Colegas,
adicionou-se um novo componente a crise da PolÌcia Militar, � crise da

ORDEM DO DIA
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SeguranÁa Pública do Estado do Acre. Se j· n�o bastasse a reclamaÁ�o dos
militares com relaÁ�o as fardas, aos armamentos, ao atraso de algumas
promoÁões, agora, existe um ingrediente invisÌvel, que talvez impossibilite
ou adie a resoluÁ�o desse problema, que È o ingrediente da intoler�ncia. O
Comando passou a se comunicar com as tropas na base do grito, da ameaÁa.
NÛs precisamos restabelecer o di·logo. N�o existe comando dissociado da
base.

O Coronel Rom·rio CÈlio e os demais Comandantes da PolÌcia
Militar precisam entender que eles tÍm que dialogar com as suas bases,
com os seus subordinados, porque quando se estabelece a intoler�ncia, aÌ a
coisa comeÁa a se agravar. Os prazos que precisam ser estabelecidos para
a resoluÁ�o dos problemas, tambÈm v�o ser adiados. A maior gravidade que
est· ocorrendo, hoje, nesta crise da PM È a quebra da hierarquia.

Hoje, inclusive, escrevi no meu blog, que h· um movimento
silencioso dentro da PolÌcia Militar. As pessoas est�o se mantendo no
anonimato, porque  s�o obrigadas, mas n�o deixam de mostrar  a  sua
indignaÁ�o. NÛs precisamos estabelecer a autoridade dentro da PolÌcia
Militar. Um Comandante n�o pode ameaÁar que vai punir, prender, porque
isso simplesmente contribuir· para acirrar ainda mais os �nimos.

O MP marcou um ponto extremamente negativo nessa aÁ�o. A
intromiss�o do MinistÈrio Público atrapalhou ainda mais.

Deputado TAUMATURGO LIMA (PT ñ EM APARTE) ñ
Deputado Luiz Calixto quando fiz aquela colocaÁ�o que V. Exa. tinha
trabalhado com o ex-Governador Orleir Cameli, em nenhum momento eu
quis atingir a sua pessoa. Todavia V. Exa. È do quadro da Secretaria da
Fazenda, È Auditor Fiscal, portanto n�o vejo nada de mais. Posso atÈ ter
me equivocado ao dizer que o nobre colega foi Secret·rio. Mas V. Exa.
trabalhou no setor de arrecadaÁ�o na Època do Governo Orleir Cameli. O
fato de V. Exa. dizer que eu n�o conhecia sua histÛria, porque eu estava
fora, n�o justifica. Realmente fiquei fora do meu Estado por v·rios anos,
n�o por minha vontade, mas porque naquela Època n�o existia universidade
na minha cidade, Cruzeiro do Sul, e eu fui para o Rio de Janeiro. Estudei e
voltei para a minha terra natal.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido) ñ Senhor Presidente,
eu n�o quero desviar a discuss�o, atÈ porque n�o vai acrescentar nada. Eu
poderia dizer, por exemplo, que o Jorge Viana foi Secret·rio do Flaviano e
que seu irm�o, o M�ncio foi Secret·rio do Cadaxo, que È do PMDB. Quer
dizer, todo mundo dava sapatada no PMDB, agora todo mundo fala do
PMDB. Mas o assunto È a crise da PM. E fico satisfeito que V. Exa. tenha
reconhecido que foi obrigado a sair do Acre; mas quem n�o gostaria de
morar obrigado no Rio de Janeiro?

(Sem revis�o do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder do DEM) ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, companheiros da Imprensa,
com o nosso Requerimento anterior, estamos dando oportunidade ao
MinistÈrio Público de  investigar o Governo a  respeito das denúncias
apresentadas e da falta de estrutura,  tanto da PolÌcia Militar como do
Corpo de Bombeiros e da SeguranÁa no geral. Eu pensei que o Requerimento
seria aprovado hoje, mas n�o foi. PorÈm agora, o Major tem como cobrar,
para que possamos saber se tudo que nÛs estamos falando aqui h· quatro
anos, desde o Governo do Jorge Viana, È verdade ou mentira.

Deputado MoisÈs, V. Exa. È uma pessoa que tem um QI elevado,
portanto, deve se recordar de muita coisa, mas acho que o Senhor se
esqueceu que certa vez disse aqui que  tinha algumas promoÁões para
sargento, outras para oficial, outras para subtenente; enfim, disse que tinha
mais de mil soldados em Rio Branco. Inclusive, o nosso Presidente, na
Època, ainda complementou suas informaÁões. Resumindo o Senhor fechou
em 1067 ou 1068 policiais.

Essa conta È um pouco complicada, porque quem mais promoveu
na histÛria da PolÌcia Militar, foi o Governador Orleir Cameli. Promoveu
um capit�o e durante quatro anos ele chegou a Coronel. Os Senhores j·
imaginaram isso? NÛs fomos contra. Eu n�o estava aqui, estava l· na PM,
fazendo um movimento consider·vel. Foram promovidos 25 CoronÈis e
mais de 100 Sargentos. No total, ele promoveu mais de 300 policiais de
uma sÛ vez. Para sub-Tenente, ele promoveu de 15 a 18. Uma coisa absurda.
Mexeu na Lei e diminuiu o interstÌcio.

Agora vem o Deputado dizer que o Governo do PT foi o que
mais promoveu, o que disponibilizou mais dinheiro para a PM e que deu

mais aumento. Essas afirmaÁões s�o falsas. Quem mais aumentou o sal·rio
da PM  foi a nossa querida ex-Governadora  Iolanda Fleming e o ex-
Governador Romildo Magalh�es. Naquela Època, quando a Governadora
deu o aumento, um soldado recebia oito sal·rios mÌnimos; era o melhor
sal·rio do Brasil para policiais.

Na gest�o do Governador Edmundo Pinto, o seu vice, Romildo
Magalh�es queria nos dar o aumento, mas o Governador n�o queria de jeito
nenhum. Tentamos negociar, fizemos greve. Eu era presidente do clube de
sub-tenentes e sargentos e fizemos uma paralisaÁ�o l· dentro. Para sorte da
PM, o Governador faleceu e cinco dias depois, o Romildo Magalh�es,
ent�o Governador, deu o aumento, que foi a nossa ressurreiÁ�o.  Voltamos
a ser os primeiros do Brasil, onde um soldado ganhava sete sal·rios mÌnimos.
Os Senhores tÍm idÈia de quantos sal·rios mÌnimos os soldados ganham
hoje? Apesar da crise e da inflaÁ�o, o sal·rio da PM do Acre est· em 17�
lugar no ranking nacional. Neste Estado tudo È caro.

O Deputado Mazinho trouxe uma calÁa jeans para mim de S�o
Paulo, que custou R$ 25,00. A mesma calÁa, na CamelÙ Modas, custa R$
85,00. E o PM est· gastando o seu prÛprio dinheiro para comprar um jeans
para trabalhar.

O sal·rio da PM chama-se soldo e nesse piso, nÛs somos o
sÈtimo do Brasil. No entanto, em S�o Paulo, Deputado Luiz Calixto, existem
os penduricalhos que o soldado ganha. Ent�o, no soldo, estamos em 7∫
lugar, mas no geral, como a associaÁ�o est· dizendo, somos o 17∫.

Deputada IDALINA ONOFRE (LÌder do PPS ñ EM APARTE)
ñ Deputado Nogueira Lima, hoje a operaÁ�o matem·tica È diferente. A
verba que È direcionada � SeguranÁa È inversamente proporcional � verba
da mÌdia. Eu gostaria que o Senhor fizesse tambÈm essa pesquisa. Na
Època da ex-Governadora Iolanda ou dos ex-Governadores que ainda est�o
no mesmo bolo que o PT, quanto era a verba da mÌdia?

Deputado NOGUEIRA LIMA (LÌder do DEM) ñ Deputada,
se nÛs formos para esse debate, vamos desmoralizar o PT totalmente. Na
Època dos ex-Governadores Orleir Cameli, Romildo Magalh�es, Edmundo
Pinto, Flaviano Melo e Nabor Júnior, a PM tinha orÁamento prÛprio. Ela
mesma licitava as fardas, comprava cartucho, armas, comida. Inclusive, na
Època, nÛs tÌnhamos comida no Quartel. Os Governadores repassavam
verbas para o Comandante comprar o que precisasse e fazer a manutenÁ�o
da  corporaÁ�o.  Hoje,  nada.  Simplesmente  nada!  S�o  gastos
aproximadamente R$ 500.000,00 com a PolÌcia Militar.

Quando foi proposta essa junÁ�o com a Secretaria de SeguranÁa
Pública, eu votei contra. Disseram que a gasolina ia ser paga, tudo direitinho,
mas nada disso est· acontecendo. Existem viaturas paradas por falta de
combustÌvel ou por falta de um simples cabo de acelerador. J· mostramos
isso aqui.

Ent�o, um  Juiz querer  impedir uma greve pacÌfica,  isso È
perigoso. Como j· disseram os Deputados Luiz Calixto e MoisÈs Diniz, È
politizar a quest�o e o MinistÈrio Público est· fazendo isso. Que politize!
Que ele investigue o Governo! Aqui est· mais um Requerimento que eu
vou encaminhar para eles investigarem, porque essa È a sua funÁ�o.

NÛs n�o temos poder de investigaÁ�o. Se tivÈssemos, esse
Governo estaria preso e condenado a 200 anos de cadeia. O Presidente
Lula j· disse: o dinheiro vem. Agora as obras deles, a sustentabilidade do
Estado n�o est�o a contento. Verba para o Estado vem e muita, mas est·
sendo desviada. Portanto, vou apresentar esse Requerimento, que a Mesa
Diretora subscreve. (LENDO)

O MinistÈrio Público  precisa  investigar,  porque  s�o R$
2.600.000,00 para uma obra que poderia ser feita em um mÍs, mas j· est·
com trÍs meses e n�o foi concluÌda. ComeÁaram a pintar de vermelho e
agora est�o pintando de branco. ComeÁaram a soldar e quando foram ver,
l· atr·s, estava soltando a solda. N�o È possÌvel.

Quero que o MP descubra tambÈm quem matou aquele rapaz,
que dizem que morreu enforcado l· na penitenci·ria. � isso que o MinistÈrio
Público tem que fazer, e n�o ficar tentando punir o Major Wherles, o
Soldado N. Braga e o Sargento Vieira. Enfim, todos os que se manifestaram.
Deixem o Governo negociar. Dia 11 vai haver uma negociaÁ�o, que
esperamos que seja feita sem prepotÍncia.

Acho, inclusive, que o Governo n�o deveria levar o Senhor
Carioca, porque esse rapaz nunca fez nada pelo Acre. SÛ atrapalhou a
conversa. Deputado Edvaldo Magalh�es, h· muitas pessoas que  tÍm
capacidade de negociar politicamente numa crise dessa. Ent�o, fica aqui o
nosso pedido.

(Sem revis�o do orador)
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